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ABRIJVDO 

A despeito da actual crise, abalan
yámo-nos á publicação d'esta re

vista, que como o seu nome indica 
tratará de todos os assumptos de Tu
rismo. 

Em França, na Suissa, na ltalia até 
na visinha Hespanha, existe um sem 
numero de publicações tendentes a de
fender, propagar e difundir a provei
tosa industria de Turismo. No nosso 
paiz nenhuma publicação existe que 
empregue excessionalmente as suas co
lumnas ao Turismo e que faça desen
volver o gosto das viagens. 

Portugal, paiz por excelencia para 
digressões, dotado de um clima sem 
rival na Europa, guardando paisagens 
de uma beleza encantadora e muitas 
d'elas quasi desconhecidas, com uma 
enorme costa marítima, onde o mar se 
espreguiça n'uma extensa praia de mais 
de 200 leguas, é desconhecido pelos 
estrangeiros e quasi desprezado pelos 
naciol'flles. 

A nossa excepcional riqueza de aguas 
mineraes, espalhadas pelo pai?. fóra, 
algumas dotadas, além do seu grande 
valor therapeutico, de um clima salu
berrimo e de uma paisagem deliciosa, 
são apenas conhecidas de meia duzia 
de pessoas que ali vão procurar alivio 
para os seus males, pois o nosso gran
de povo aquista ainda hoje vae ao 
estrangeiro em procura de uma cura 
e um repouso duvidoso, quando os 
tinha aqui certos. 

E' preciso, pois, defender as precio
sidades com que a Natureza tão pro
digamente nos dotou, e é esse o prin
cipal objectivo da nossa campanha 
para o que possuímos uma excepci<1-
nal boa vontade e uma coragem trans
cendente. 
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O POR TO 'DE LISBOA 
DEPOIS D A GUER 

N Ã.0 é preciso ser um grande pro
pheta para avaliar o que será o 

nosso admiravel porto de mar, depois da 
terrível contenda, que ha perto de dois 
anos se vem desenrolando na Europa. 

A paz hade vir um dia, e uma onda 
de progresso acentuar-se-ha rapida
mente, porque todos os paizes livres 
da Paz armada, tratarão com mais 
afinco da sua industria e do seu fo. 
mento. Cada um procurará aproveitar 
o mais possível as suas riquezas natu
raes e tratará de desenvolver a sua 
industria e a sua agricultura, procu
rando para elas novos mercados e no
vos elementos de vida. 

A guerra manufactureira e agrícola 
terá um enorme desenvolvimento e 
triunfará certamente quem melhores 
elementos de \'ida tiver. 

Não temos nós industrias para pro
curarmos mercados, e a nossa agri
cultura, triste é dizê-lo, mal chega 
para o consumo do paiz. 

Só uma industria se nos afigura, 
que dê resultados praticos; a do Tu
rismo, para o que já alguma coisa se 
tem feito, muito ha porém a fazer. 

:\las a base primacial do Turismo 
em Portugal, é sem duvida nenhuma : 
o porto de Lisboa. 

A sua admira vel situação, a sua 
excelente rêde de caminhos de ferro, 

ligada, a Madrid, Paris, e ao centro 
da Europa, é garantia segura para um 
futuro de grande movimento de pas
sageiros. 

Antes da guerra, todos os vapores 
que do norte da Europa, da Alemanha, 
de Inglaterra, da Holanda e de França 
se dirigiam á America do Sul, fa~iam 
do porto de Lisboa o ponto de des
pedida da Europa. E esse movimento, 
que crescia dia a dia, acentuou-se d'uma 

PORTO OE LISBOA 
Ulll VAPOR HOUNOEZ ATRACADO AD ClES 

fórma a que podíamos chamar colos
sal, o que nos faz crer que maior in
cremento tomará quando o terrível Oa· 
gelo tenha dado logar á paz em todos 
os povos. 

E n'esse dia, que julgamos não será 
tarde, uma enorme avalanche de pas
sageiros vindos do Brazil, da Argentina, 
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do Pacifico, ha de ,·ir :í Euror11. cheios 
de curiosidade uns, e outros j<i fartos 
de esperar nas suas terr:is da America, 
que a terrh•el e demorada guerm tenha 
o seu ocaso, para \'irem jo111adear pela 
Europa. 

E então toJos os ,·apores serão 

LISBOA - csuçlo CC"TRAl 

poucos, pouquissimos, para transpor
tar os milhares de passageiros, que 
disputan1o os togares, 1111<> olhando a 
despezas. 

E essa onda de viajantes na sua pas
sagem púr Lisboa, se aqui lhes propor
cionarmos comodidades para descan
çar da$ fadigas do Atlantic.:o. e se 
lhe dermos as maiores facilid11des para 
se transportar rapida
mente a Paris, deixnní 
o paquete e correrá ve
loz para o caes a des
embarcar. 

Taes comodidades, 
serão os hoteis, que mui· 
to teem a lucrar com 
a montagem dos mais 
modernos requisitos de 
conforto, as facilidades 
aduaneiras, e finalmen
te o rapido e comodo 
transporte para além 
fronteiras. 

Não ignornmos, que, 
j 1í em Lisboa existem 
hoteis modernos, com pessoal mais 
ou menos habilitado, mns tudo isso é 
pouco para a importancia do nosso 
admiravel caes da Europa. 

Tambem não desconhecemos que 
na Alfandega j1i desapareceram os 
vexames e as demora!' 11 que eram 
sujeitos os passageiros. 

Mas é muito pouco aind11, a nossa 
Alfandega tem muito má reputação, é 
preciso que o pasS11geiro fique bem 
impressionado quando por lá passar, 
para a sua propaganda ser benefica. 

Estamos muito ao facto dos melho
ramentos que as nosSllS linhas fer
reas teem introduzido nos seus scn•i
ços, j á acelerando os seus comboios, 
já melhorando o seu material ; agora 
mesmo apesnr da crise, a Companhia 
Portugueza trata de concluir a '.!.1 \'ia 
do Norte, fazendo a terreplanagem da 
linha á espera que possa obter carris; a 
Beira Alta prosegue com reforço da 
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sua linha para aguentar com com
boios mais pesados, m;.s é preci!'o que 
se acabe de \'ez com essas carrua
gens de compa1timentos fechados, não 
é tão grande a despeza da sua trans
fonnaÇ<iO nem tão demorado o !'eu 
fabrico. 

Bem sabemos que nos ultimos anos 
teem sido adquiridos no norte da 
França ,·a1ios ,·ehiculos para a!' com
panhias Portugueza e Beira Alta, ma
terial este, que pode ri\•alisar com o 
melhor da Europa; nas oficinas de 
::>anta Apolonia e Figueira da Foz, 
tem-se feito norns e confortaveis car
ruagens que grandemente honram a 
industria nacional, mas esses vehiculos 
não chegam senão para meia duzia 
de .:omboios, e estes mesmos com 
composição relativamente pequena. 

A companhia do Norte de Espanha, 
a despeito da crise actual, está con
cluindo a 2.ª ,·ia entre :'lledina e Hen
daya, (percurso este, percorrido pelos 
comboios que de Portugal conduzem 
á França, n'uma extenSt1o de 434 kilo
metros) onde lhe falta apenas 7i kilo· 
metros, e nas suas rnstas oficinas de 
Zaragoza, está construindo um sem 

roRro OE LISBOA numero de carruagens 
visro oo CASTCLO de todas as classes, isto 
certamente na mira de grande con
correncia de passageiros após a guerra. 

Antigamente era um trajéto penosis
simo atravessar as linhas do Norte de 
Hespanha, pela pouca \'elocidade dos 
seus comboios, pela falta de conforto 
das suas carruagens e por mil outros 
moth·os, mas hoje esse serviço está 
consideravelmente melhorado, pois com 
a aquisição de no,·as locomitivas e de 
nO\'O material, ,·iaja-se ali com muito 
razoa,·el comodidade. Isto é para nós 
de grande importancia, pois desfaz-se 
assim a ,·etha lenda do horror das 
linhas hespanholas que tanto prejudi
cam a viagem Lisboa-Paris. 

Tambem a Companhia ~ladrid-Za
mgoza-Alicante, trata de reformar a 
sua linha Madrid· Barcelona e l\ladrid
Sevilha, para com as locomotirns mo
dernas, ha pouco adquiridas, poder im-
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primir maior velocidade aos seus com
boios. 

E' pois para elas, que nós de,·emos 
lançar as nosSl\s \'istas e todos os 
sacrilicios que agora se façam terão 
cm brC\'C larga remuneração. 

Quanto no porto de Lisboa, seria 
para desejar que os na,•ios atracas
sem nos c.1es e os passageiros ti\·es
sem a facil idade de entregar a sua 
bagagem a bordo e só a tornarem a 
vêr em Paris. 

A questtio do ntrac.'lmento j<í tem 
sido largamente tratada na imprensa 
sem que até agora se lhe tivesse dado 
solução. 

E' certo que na doca de Alcantara 
se estií fazendo uma obra ,·erdadei
ramente gigantesca, obra que ha de 
levar ainda o seu tempo, mas sem 
ela lambem se podia far.er alguma 
coisa, pois grandes 1111\'ios têem atra
cado 110 c:aes sem que nisso tivessem 
o menor embaraço. 

Quanto ao ser\'iço directo Rio-Paris, 
cremos j <í alguma coisa se tem ten
tado mas não deu ainda resultado 
pratico, estude-se pois este assumpto, 
que só nos parece viavel pela Com
panhia de Caminhos de Ferro Portu
guezes, ou Companhia dos \\"agons 
Leitos, mas esta certamente telia inte
resse em encaminhar os passageiros 
para o Sud-Express e não era, assim, 
um serviço completo. 

De to.los os embaraços de que o 
passageiro é \'ictima, certamente o que 
mais o incomoda é o da bagagem. 
A \'erific.'lçàO na Al fandega ao desem
barcar, sempre demorada e embaraçosa 
por mais perfeita que seja, o seu 
transporte e \'igia para o hotel e d'ali 
para a estação, a abertura nas fron
teiras, são objecto de grande perda de 
tempo e de grandes maçl•das. 

Seria pois o Ideal, que um passa
geiro entregasse a sua bagagem a 
bordo e qunndo chegasse a Paris 
tê-la 1i sua chegada, sem ser reme
chida pela alfandega e sem ter andado 
aos boléos iís costas de carrejões. 

Isto tão facil se nos afigura, que jul
gamos da mais prompta resolução. 

De uma coisa mais C.'lrece o porto 
de Lisboa e o nosso sen•iço interna
cional, ó de propaganda; d'ela nos ocu
paremos em subsequentes artigos. 

GUERRA MAIO 
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NO CHIADO 

, m lama 1111 Cltiatlo, 6 lama cio bom tou'. V N11 q11ize1·a fu::e1·-te 11111 bê/o poema com 

A vene do !l!usset e o t'i1· d e Gavan1i; 

!'lfos 11«0 merece a pe11a estar a ge11te uqui 

A 1lescobrll', a aclwr as rimas 111a·i,q preciosas, 

A to1·cer ""'ª cstmplte 0111 espirnes 11 e•·vosas, 

A piJr 11a t'Blice11cia c1 i1uliscri çi10 ti' u111 pa9e111, 

A flot·il' 11' 11111 bom verso 11111C1 brillta11te imagem, 

E c1 e111·0,;cC1t' ,.•uma i<Ma 11111 tlilo puro e fi110 

Como os t'iC-Os flori>CS d'11m pol'lal matmeli110, 

Para 11<1 /1111 de ludo e11clte1· uma cul1111111a 

0'11111 j ori1al ele 1üz t•éü leuatlo 1l<• f ort1111a, 

Que dma11/1l< dormirei 11'11 111a ~nela boça l 

E11tre 11111 quei jo /ICl111e11uo e 11ma ode imortal. 

1'.'11 se11lio-111e a/6 bosta11te 1'toolvi tlo 

A ca11tar ,.•e.te i11slc111 le algum ver9el flori1lo, 

Uma boca esrol'lale, ho11esla e viryi11al, 

Uma trc111ça ll'crnrorti. 11111 •·iso de c1·y.•lal 

'.l'H1lo o q11e lw de gentil, de l111ni11oso 11 puro 

- Uma CClbtra loira ou 11111 ll'i!Jal 11w1luro, 

li: J111ietl1 e ./10111011 m1 scena 1/a vai·a11cla, 

llfas p1·ec isa va leo- 11111 bom papel 1111 Holla11<la, 

U111 typo de Ji.'l111evii', 11111 opti1110 editor , 

li: sobretudo 0111 vec tios olhos teus, leitor, 

O fr1111co olhar wml t1' 11111a pessoa w11aela., 

Que cobrisse <la glo1·ia i11ye11"11a tia alt-ora<la 

Os 111eus vusos i1«gãos cheios ele seiva e flores, 

E ao loque <lo clarim e ao 1·ufo elos la 111bores, 

.lfa:e1ulo teli11tar C<s lanças e as esporas, 

.li.'11 111C1tHlari<1 eutlio em /eyíà6s sm1ora11 

U111 txercito itl1111t 1/e cstrophe11 co1·us.:a11tes, 

Que i1'iC1m <lcsfllar &11plemli1/a11, t·a11ia 11tes, 

Debaixo cio bCtlc1io 1t'essa cl'ea11r<1 . . 

Ems11111a 

Te11/10 eslaclo o sopror 11 '11mo bola ele e_•p111110, 

QNe nbe11lo11. Nem sti a transiç«o q11e fiz 
Da lama cio Clti//clo aos so111tos j11ve11is, 

Da pltrose tle Ca111bro11e ao a:11l <la 11lopia. 

\'olte1110<1 ao C:ltiado. fi.• quasi meio dia; 

Va1NCH1os e11costm· á porta ela /la va11e::a, 

E vtja· ~e JWSJ1ar Msboa , essa buruue:a 

Que vae de risca ao meio e voe oe fulo preto 

.Ao Sporl <ICI 11111c1 /1orc1 - á ;greí<1 do lArelo. 
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Alg111111 velhos leões ele 11ob1·11 gafori11a 

011de falta o cabelo e gobra a bc111cloli11a, 

Discutem wlt'e si e-0111 toe/a a aucwrilla<le 

Peti~cos elo lfal<lat1zci e c1Jros tlc• 1'ri111lude. 

Ja11olas ele balcão, Ncros hebcloma<larios, 

Que exercem a vil'tutle em <lias orlli11arios, 

Corre11<10 110 clomi11qo ao vicio, ao11 sonJe<toil'os, 

Lança11do-se as paixue.q como S. ThiClgo aos moiros, 

Vtio me1/ita11clo já ti<• bC1clta11C1l J1·0111emla 

Ao111le a meia 11oite o cle1/o 1la wge11da 

Escreve1·a ta 1 vee sobre a 11rn1·0 l/1a espessa 

li:Sl<t 11egm i11scrir«o: Doi~ pintos 1>or cabeça. 

Br1111idos ele e11tl111sia.~1110, t<1plemliclo.,, j oc1111</os, 

Provillcia 11os joviae11 cfa Beira BCI ixca 01·iimclos, 

Observam co111 prct::tr e 11111ila oct111iroçéio 

Os p ro0ressos que fa: a civilisar<1o 

.Va CClpitat <to t'ei110. 

Exhibtm·.•e os alferes, 

O e11ca11lo cio i11imiuo e o tel'l'Or elas 11rnl/1eres ... 

.Vos urnpos <to pran r , <lo Cll ic, tl<i l>'illC111çC1, 

Acl111il'a 110 1111i cavC1lo, uma girnfci 111cu1sa 

Que vae ll'otew 1lo. 

A mi.<.<(( eslct q1w.t c1 c1ca bC1t' . 

• 1 fr11·ej" <lo J,01·eto é o pie1loso 1,)0udoir 
01ule (.'/11·isto recebo as vreces i1e1·f11111<11las 

Das ulmas <lo bom to111. 

'Recrnsa111 se, <la11a<las, 

.Vo i11sa110 fre11 est11 dei •·11bra e~fracugu11cia, 

Precer,<CIS 11u1ltidües p11xa1/e1s <L 1wbsl1111cia, 

Calcc111clo ~/i911ci111e11le os lamas ve11e1wsa.~, 

A lama 011tle 011 co1·ceis tias r«rw1 111i1C1u1·osas 

Mais ocsla111 de impri111il' a 11rnrca cio.• suas palas, 

E oiuü c1s 6 tia la •·clo i/11~tres b111·oc1·C1tcis 

PcJisam a 11obre pl<wla or11(1(/a tle uatocJw. 

······· ··· ..... ........ ...... . 
Si 11to-me triste A aurom i11gw11a rlesabroclta 
Na cC111cl111·ci <lo a:ul, como 11111<1 rosci e11or111e. 

E, emq111111lo o 111eu vi,,i11llo (11111 brazileiro) <1or111e 

Faze11<lo variClçiles no C-Ol'l1elt111 11asal, 

Eu filho ela Ulopi<1 e p1·fow do l1leC1 l 

Te111to e.•taclo t'imcrndo e11tC1 ca11çllo /lorilla, 

Que seria melhor, 11llo sen<lo t«o comprida. 
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TURISMO 
NAUT/CO 

Está ainda por fazer no nosso 
paiz, a propaganda do turismo 

nautico, e, portanto, estão ainda por 
conhecer as belezas naturaes que só 
podem ser apreciados quando a bor
do de um barco em passeio de re
creio. 

Facto triste este para um povo que 
conserva as tradições históricas dos 
descobrimentos maritimos ! 

Tirando um restrito numero de pes

a prova da sua prosperidade e dos 
efeitos de uma boa propaganda com 
uma pratica muito bem estimulada. 

O desenvolvimento do turismo nau-
tico entre nós, resultaria um 
factor importante de riqueza 
pelo movimento de pequenos 
capitais inertes, na constitui
ção de emprezas que a essa 
industria se dedicassem. 

Pode-se mesmo dizer que 
o turismo nautico é ainda 
desconhecido entre nós, e, tal
vez de ahi o motivo porque 
não o conhecemos. 

Não é com os vapores em 
serviço no nosso Tejo que o 

turismo nautico se poderá fazer, por
que além de improprios no 
seu carateristico, não pos-

soas qu~ amam. as viagens m,aritimas ~ 
de recreio, muito pequeno e o nu
mero de pessoas que ao domingo ,. 
abandonam a residencia para, na ' ~·""'~'""'"' 
doce contemplação do que é belo, 
passarem um dia n'uma canôa ou 
n'um vapor em digressão pelos nossos 
rios ou pelas costas. 

Principalmente na Inglaterra e nos 
Estados Unidos, verifica-se um nota
vel desenvolvimento do turismo nau
tico, o que faz prospe-

rar toda uma industria maritima ha
seada no gosto do publico pela nave
gação turistica. Durante a bela quadra 
esti,·al, os grandes, rapidos e con for
ta\•eis ferry-boots, dotados muitas ve
zes de restaurantes perfeitamente for
necidos e cujos preços se tornam 
acessh•eis a todos, contam-se aos mi
lhares os passageiros nas pequenas 
digressões aos portos visinhos no de
sejo de passarem umas horas n'um bem 
estar vivificante como esse de se estar 
a bordo quando ao largo. O desenvol
vimento continuo d'estas emprezas são 

suem nada de conforta,·el e nem se
quer um restaurant, onde o turista 

ClSClES 

possa almoçar ou jan
tar como se esfü·esse 
em terra. 

Ha portanto duas 
origens que se encon
tram, na falta de turis
mo nautico entre nós. 

A primeira está na 
ausencia da· propagan
da e a segunda na 
falta de embarcações 
proprias. 

Uma vez havendo 
barcos em condições 
de conforto para se 
empregar n' esses ser
viços, teríamos pelo 
menos interessantes 
passeios, não 

UM TRECHO Dl BI HU falando, já em 
algumas excursões mais moro
sas de visita ao Algarve, Setu
bal, Figueira, ao Porto, etc. 

E não seria apenas no verão 
que as viagens teriam togar. 

Um passeio Tejo acima, por 
ocasião das cheias, não seria 
bem sucedido para a em9reza 
que o promo,·esse? 

E quando temos lindos dias 
de inverno, não seria agradavel 
apreciar a brisa maritima? 

Tudo se poderia fazer, estamos 
convencidos, desde que hOu\•esse bar
cos em condições de oferecer aos 
passageiros todas as comodidades que 
se apreciam n'uma digressão de pra
zer. 

Uma \0 iagem marítima a bordo de 
um pequeno vapor, onde o aceio seja 
irreprehensivel, onde uma orchestra nos 
delicia, onde um salão nos atrai para 
uma partida de bridge, onde um res
taurant nos chame para um bom jan
tar, tudo isto, além dos espectaculos 
que a natureza nos possa proporcio
nar e dos encantos do bulido de uma 
assistencia agrada vel, será ou não 
será, um ideal, uma justa aspiração, 
pora quem possue um Tejo, um Mon-

dego e a costa mais oci
dental da Europa? 

A epocha em que o tu
rismo nautico mais se 
devia movimentar apro
xima-se de nós. 

Temos que insistir na 
conveniencia de se iniciar 
uma grande e desenvolvi
da propaganda pelas pro
víncias, porque é com ela 
que poderemos obter o 
augmentodo maior nume
ro de adeptos ao interes
sante recreio desporfü·o. 

Com uma bem orien
tada propaganda por 

FIGUEIH Ol roz meio de conferencias e 
l OOCl 

de pequenos artigos na 
imprensa local, estimular-se.hia o gosto 
pelo turismo, que é o mesmo que 
contribuir para o engrandecimento do 
paiz, visto que pelos seus efeitos, é um 
agente educativo de primeira ordem. 

A assim iremos nós divulgando com 
insistencia pertinaz, -a poesia que os 
nossos rios em si, encerra,-seja es
cutada por todos os sonhadores, e 
que os interessados, dispensem um 
pouco de atenção a esta ideia. 

LA8tNNA. 

\ 

' 
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PRÓ - TURISMO 

ESTOAll - A PAAIA 

NÃO podia a propaganda, que no 
estrangeiro é necessario fazer-se 

em favor do desenvolvimento do turis
mo em Portugal, ser confiada a pessoa 
alguma de tão lucida inteligencia e de 
tão clara ,·isão, como a distinta escri
tôra brazileira Ex."" Sr.• D. Julia Lo
pes àe Almeida, que no grande salão 
de festas do jornal do Comercio, do 
Rio de Janeiro, realisou, recentemente, 
uma intere~santissima conferencia ácer
ca de Portugal, descrevendo o seu 
clima. as suas paysagens, as suas ca
racteristicas, os seus costumes, tudo 
por uma fórma finamente !iteraria, ver
dadeiramente empolgante e profunda
mente ' 'erdadeira, o que nem sempre 
sucede quando são estrangeiros que 
se ocupam de nós. 

Honra-se sobremaneira a Revista de 
Turismo em reproduzir nas suas colu
nas o extracto que, com a devida \'enla, 
vae fazer d'essa conferencia notabilis
sima, tão justa e, ao mesmo tempo, 
tão lisongeira para um paiz como o 
nosso, que, se 

DElf MUNDOS NOVOS AO MONDO 

dando-lhe, entre esses, o g lorioso Bra
zil, patria da inclita e ilustradissirna 
dama, a esta teve a felicidade de po
der dar tambem os seus progenitores, 
que portuguezcs eram, como a ela 
tributa agora, sem sombra de favor, 
a homenagem da sua admiração pelos 
seus elevados dotes de talento e de 
coração. 

Eis o extracto a que temos alludido: 

LlSBOJ A CIDADE 
DAS JWSAS 

No inverno, quando tempestades de neve 
e de graniso açoitam desap1edadamente ou
tras capitaes da Europa, Lisboa :lesenrola 
no azul dulcissimo do seu céo um manto 
veludoso para os friorentos ou medrosos de 
invernias rudes. Se ha uma arajenzinha 
constante, que irriça o pêlo das rapozas de 
agazalho, ha uma luz divina, de turqucza 
fluida. que põe faúlha!< de ouro nos lindos 
olhos que a raça arabe deixou de herança 

á mulher portugueza. Inteligente e amiga 
de li:era1ura e de arte essa mulher vibratil 
parece toda coração. Ha no ambiente das 
suas casas uma envolvencia carinhosa, qual
quer cousa reveladora de finura do e:;pirito 
moderno conjugada com as qualidades pre· 
ponderantes e tradicionaes da raca. Adora
se ali o Pensamento, discute-se Literatura, 
ama-se a Arte. Ha cantos de sala em Lis
boa em que se pode ter a sensação de se 
estar dentro de um capitulo de Ramalho. 

Se nas suas janelas não ha jardineiras 
que pendurem para as ruas hastes floridas 
de geraniuns côr de rosa, porque o seu luxo 
é todo intimo e recatado, não faltam den
tro, entre os tapetes r.acionaes de Arraiolos, 
ou de velhas ceramicas portuguezas, uma 
corbelha de camelias, de lilazes ou dessas 
magnificas rosas de Lisboa que nào encon
trariam rivaes nem na propria Stambul. 
Se um gràosinho mais de actividade sa
cudisse os nervos da sonhadora capital por· 
tugueza, ela poderia ter derramado de ha 
muito por sobre uma das suas sete colinas, 
ou por um dos seus vales, o mais formoso 
e odorante roseiral do continente . E os 
nossos jardins que iam •buscar ao Luxem
burg e á Belgica as suas roseiras, com maior 
facilidade as pediriam de Lisboa, que jun
taria assim ao seu pomposo titulo de - ci
dade de pedra e granito - o perfumado ti
tulo de cidade das Rosas. 

O estrangeiro que ali fizer uma estação 
de inverno e quizer, ou souber, juntar ao 
prazer f1sico de se regalar com um amavel 
clima o prazer intelectual de frequentar os 
seus museus e as suas casas do •bnc-à-brac• 
verificará quanto o modo de ser dtsse povo 
inteligente e robusto se intensifica e revela 
sempre nas suas manifesta-
ções de arte aplicada ou de 
arte pura. / 

O seu mobiliario tem a fei-

ounuz ção austera da lealdade por-
FACHIDI E JlAOtl tugueza, na sua solidez e 

DD PAtACIO na fórma simples e incon-
fundivel, ao mesmo tempo 

que os seus lavores delicados o revestem 
de um encanto lyrico, de uma ternura de 
consagração! Na ourivesaria - o mesmo 
cunho da raça imaginativa e sincera; em 
parte nenhuma ha artifice:i mais caracteris-
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ticos nem mais peritos na cinzeladura de 
metaes. Os relicarios das suas igrejas, as 
suas custodias, os seus calices e thuribu
los, as suas corôas e baculos, as suas cru
zes processionaes. as suas bacias e !!Omis 
de linda fó rma e subtil lavôr, são synthe
ses de épocas e expressões vivas, iaaltera
veis, de competencias superiores. 

Gl>NTE QUE PERPl?TÚA O BRIO 
E AS GLORIAS DAS SUAS EPOC.AS 
DE EXPLJ?NDOR 

Quem visita o museu de arte eclesiastica 
da igreja de S. Roque de Lisboa, e depois 
o opulento Thesouro da Sé, de Coimbra, 
em que eu tive a ventura de ser guiada pelo 
ilustre e querido poeta Eugenio de Castro, 
um dos seus organisadores e classificadores, 
perceberá. mesmo sem ser versado na his
toria da arte, que está em face de uma das 
mais belas e significativas demonstrações 
de aptidão tradicional de um povo durante 
longas e varias épocas da sua existencia fe
cunda. Vê-se bem, ante essas manifesta
ções, que ele não foi, nem é só habil e forte 
no movr.r a espada na guerra. os remos no 
mar, o arado na terra . mas que sabe juntar 
a esses atributos varonis os da graça e da 
delicadeza, com que tece em finissimos fios 
de ouro e de prata as filigranas para as 
suas mulheres, ou com que cinzela as suas 
salvas ornamentadas e as suas baixelas de 
ostentação. As joalherias do Porto, as suas 
fabricas de prataria, s!o documentos inte
ressantíssimos da grande fertilidade de mo
tivos e da vivacidade de imaginação com 
que essa gente perpetúa e sustenta o brio 
e as glorias das suas épocas de maior es-

plendor. 
Foi ela que em tempos 

idos levou á Holand:t, 
pela expulsão dos Judeus, 
a par de grandes rique-
zas, o incentivo e o gosto 
por essa especie de arte 
suntuaria. O mesmo ca
rinho ele nacionalidade 
se póde observar, embo· 
ra evidenciado num mo
do mais rustico, na cera
mica portugueza. em que 
as expressões regionaes 
variam sem alterar o cu
nho original da Raça. Em 
cada provincia a bilha, ou 
o cantara, com que a 

'•Margarida vae á fonte• tem uma fór
ma peculiar e suponho até qlte uma 
expréSSllo carinhosa para os seus con
terraneos. E.~sa especie de ternura es
tende-se a liás por todos os artigos de 
intimidade caseira a que eles associam 
a idéa da sua felicidade e do seu con
fo110. Afonso Lopes Vieira assim o diz 
neste.~ versos, feitos para creanças, no 
intuito de lhes abrir no coração e na 
inteligencia o amor pelas cousas do seu 
parz: 

O PUCARINHO 

O pucarinho de barro, 
o pucarinho, 

tem bochechas encarnada~. 
tem as faces afogueadas; 
dêem-lhe agua, coitadinho, 
que tem sêde, o pucarinho. 

O pucarinho de barro, 
o pucarinho, 

s'tá ao pé de sua mãe, 
sua mãe bilha bojuda, 
que tem, como ele tambem, 
a carinha bochechuda. 
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O pi•carinho de barro, 
o pucarinho, 

se a agua dentro lhe cahe, 
põe-se baixinho chorando, 
parece que diz : - ai, ai: 
já me a sêdc vai passando. 

Se se vai pelo caminho. 
ao sol ardente, 

tem-se uma grande alegria 
se dão a beber !t gente 
uma pouca de agua fria, 
que é dada num pucarinho. 

Assim como os liligrnnistas dos arredores 
do Porto, sao pessoas humildes elas cerca· 
nias de Caldas da Hainha que mode
lam para a ornamelltaçno da sua lou· 
ça inconlundivel, figuras de bichos, 
de llôres, e de frutos da suf\ regiilo, 
sem lerem tido para isso outro mes
tre mais do que o propiio instincto. 

Só ha pouco8 anos, rcla1ivame11tc, 
o grande artista Ralael Bo1dalo Pi
nheiro, associou o seu nome e o seu 
genio a essa indust1 ia anistica que 
enriqueceu sem lhe tirar o ('unho pro
prio, com inumerns crcaçücs mais 
variadas e menos ingenuas do que as 
primitivas. 

Essa habi!idade nativa revela-se no 
povo até nos seus mais insigllilican
tes objé1os de mercadoria, i-omo ces
tinhas e coilas em que vendem lru
tas, ou na industria manual das ren
das e até na pratica da jardonattem 
cm que os rusticos executam dese
nhos rigorosamemc <'e• tos, sem te
rem tido para isso nem a mais rndi
mentar noçào de geomcuia. 

Quem deseje porém. penetrar com 
a vista a alma das cousa•, em ne
nhuma encontra1á uma tendencia 1!10 
carinhosa em Portugal como na ar
qui1ec1ura, das suas ca-
sas ruraes e dos seus 
Paços e solares do inte
rior. Dir-se-hia que a 
projecção dos seus te· 
lhados foi imaginada 
para que a sua sombra 

proteja quem dela se acercar e que o~ !\tUS 
alpendres, que trazem 1>ara lóra de portas 
uma cena doçura da intimidade, represen
tam assim como que um <onvitc de hospi
talidade a quem pas.-;a na estrada fatigado 
de soalheiras e de caminhadas .. 

Espírito crcadnr, Portugal nào quiz rc· 
produzir - quiz lazer e construir {i margem 
gloriosa do Tejo t!SSa m 1ravilha que se 
chama - Os Jeronymns- e outros templos 
que dilundcm pelo paiz o prestigio de uma 
arqui1ec1ura p1opria, cm que o duelo ori· 
ginario do Arabc e do Romano transpa
rece nas hnhas basi<'as e nos eleitos subti
lisados por um novo espírito mais eloquente 
e mais representativo das preocupações da 
raça. 

PAlZ SEJl PAR PAR.4ASD1GRl!.'SS01i:S 
DE REGRETO OU DE REPOl.iSO 

Não ha talvez em todo o mundo, em 
territorio de tão limitadas dimensões, pa1z 
nenhum em que paisagens e costumes "ª" 
riem tanto de aspecto, de região para re
giao, e em que o pitoresco seja por isso 
mesmo tllo vivo e tllo flagrante como em 
Ponugal. E' essa circunstancia. mais do que 
nenhuma outra. propicia aos viajantes e aos 
anislas, que torna esse paiz sem par para 
as pequenas digressõ(S de recrtio ou de re
pouso. 

Como na natureza européa as estações 
do ano variam muito mais do que na nos~a. 
diforenciando-se entre si em tudo: na côr 
do céo. na espessura do ar. na producçào 
da terra, nas tonalidades alacres ou senti· 

BUSSlCO - A MA Tl 

mentaes da luz, o homem 
sen te lambem mais lo11e
mente do que entre nós a 
necessidade de mudar de 
ambien te, de ir, pelo inllu
xo sugestivo do tempo, 
veranear no campo - ou
tonar nas praias, vag:.bun
dca r pela primavera en tre 
pomares ca rres.:ados de 
flôr e prados chilreantes 
de passado. Cada provin-

CINTRA d a porlugueza olerecc pa-
CASTHO ra isso quadros opostos e 

oos MOUROS de um t'aracter acentua. 
díssimo. Se em uma 
os campos des-

pertam doçuras lyricas 
pelos seus tapetes de flo
res, pela réde harmonica 
dos seus rios cristalinos, 
pelas galhardias ílavas das 
suas giestas, ou pela can
çao que irrompe expon
tanea e terna cios largos 
peitos dos seus camponc
zes: já em omra desatam 
fantasias grandiosas na 
inspiraçllo tragica de pe
nedias ásperas, esmaltadas 
ele côres inesperadas. do 
ouro vibrante ao ar.ui l'l· 
citurno, e que se despe
nham em montões de pe
dras e de lascas até ao 
fundo em que a agua pas
sa engasgada numa tor· 
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rente impetuosa e turva. Quem siga do Por
to para a Espanha, via Salamanca. terá n" 
rapida visllo do caminho de feno a impres
são de uma dessas paisaitens infernaes que 
o homem arr<.jac!o es.:arpou em socalcos, 
para que a vinha, dôce amiga dos deuses. 
subh.se por entre penhas até pôr grinaldas 
pa~:is no cabeço das rochas em que as 
aguias dormem ... 

Uma vi eu, num estremecimento maravi
lhado, e1j!uer do meio dos penhascos silen
ciosos o \'Ôo largo e forte. E aquela ave 
solitaria comparei-a a um symbolo da gran
deza moral daquele pequeno paiz no surto 
novo paia um novo destino . . . 

De sul a norte, divergem er1tre si, sem 
se cles:u ticularem do seu pad1 lio de nacio
nal1clade, os quadros originalíssimos dessa 
terra encantadora, cujas manilestações ty

pic:1s sal tam aos olhos cio lorasteiro, 
rnn to na expressao das suas passa
gens corn o no modo de vestir e de 
falar das suas populações, ou na can· 
çào em que os portuguezes sabem 
U\o ad mi ravelmente imprimir, nao só 
o seu sentimento individ ual. como o 
do logan·jo a qne pe1 tençam. 

Assim, sob v mesmo céo de um 
azu l de benç:to. a M lurcza fez do 
Mmho- u111 iardim-clas áuas Bei
ras um poema ap;reste de que o Bu~
s•co é o canto melhor; de Traz-os
J\!ontcs, uma téla cheia de pitoresco; 
do Douro, uma tragedia ; um altar 
da Se11a da Estrela, em que a mil 
e quMrocentos metms de altitude 
uma llorc,ta de pinheiros ergue aos 
C'éos entre ne,·es uma rnrnada sempre 
verde; ela Extremaclura, nm Amor 
de que Cmtra é o beijo: e do Alem
lejo e do Algan•e a smlonia da Luz! 

Disse um 1>0eta •que as estrela; 
no Algarve parecem maiores qne nas 
outras províncias de Portuj?al e que 
o aznl cio seu firmamento é como <> 
cio mar med1terraneo e o céo da lta
lia.• 

Pomar de figos e de amendoeiras, essa 
terra de sol é, na época da floraçllo, mais 
rcccndentc e tentadora do que a Sumalita. 

Por Indas essas províncias, para quem as 
possa percorrer com o socego deliciante de 
cxtcndidos ocios, e aguda observação, quan
tos motivos de estudo e de goso estetico, 
quanto assunto variado para quadros e 
parn hvros originaes, e quantas ra>.ões para 
medi1açno .. . 

JuLtA LoPl!S o 'ALMEIDA 

CO tAR ES - Ull TRECHO Dl YARZEA 
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PAISAGENS 

PORTUGUEZAS 

O JJOURO 

Pi\ll do \"inho, paisagens encan
tadas, terra de poetas e sonha

dores. 
:-\enhum 

outro rio cm 
Portugal en
cerra encan
tos de tão 
nufada be-

UJ BARCO RUElO 

leza como o Douro. A sua paisagem 
é por vezes uma tragedia, a sua ver
dura a garrk1ice d'uma donzela, as 
suas montanhas a aspereza de um 
eren1iterio. Tudo ali é poe·· 
sia, tudo ali é sonho e san
tidade. 

A linha ferrea ageitou-se 
nas asperas cu1Yas das suas 
margens, mais para nos des
enrolar ante a vista exta
siada aquela doce e tragica 
paisagem, que para trans
rortar aos armazens de Gaia, 
o precioso licor do vinho. 

A linha começa no Porto 
n'um capitulo de Camilo e 
termina cm Barca d' Alva 
n'umn pagina dos «Simples» 
de Guerra Junqueiro. 

Transposta Campanhã, o 
comboio deixa o Douro por um mo
mento para nos mostrar uma paisagem 
minhota. A linha segue ora entre fun
~as 1e1ras de milharaes viçosos que 
uma cadeia de a1Yoredo esguio abraça 
e onde a \'inha amorosamente se en
teia, ora entre pinheirais ainda moços, 
que uma brisa leve sacode para nos 
vir trazer aos pulmões anemicos, um 
ambiente salutar e vivificador. 

O comboio avança, deixando-nos 
admirar entre hortas fartas e regadas, 
casas citadinas de brazileiros ricos 
que ali vieram gastar o seu ouro, 
n'um tributo patrio, ou no cumprimen
to d'um \'Oto nostalgico de emigrado. 

Uma grande cur :a aproxima-nos 
TIO\'amente do Douro que lá ao fun
do corre, aqui desfazendo-se entre as 
penedias que nas suas em·estidas ren
dilhou como um bom filigr~nista, 
.além deitando-se com preguiça sobre 

a areia loura como v trigo maduro, 
mais acima comprimindo-se entre dois 
penedos para mo,•er a azenhn onde 
nas noites de luar, o pacifico moleiro 
lhe atira á guitarra, como n'um agra· 
decimento, um fado languido e doce, 
ora cantando os olhos da sua a111ada 
ora lembrando uma esperança perdida. 

E o rio no seu murmurio sua\'C e 
dôce parece fazer o acompanhamento 

cadenciado á guitarra. 
A linha segue agora 

entre trincheiras altas 
e sinistras, depois des
aparecendo sob uns 
penhascos, para galgar 
por sohre uma ponte 
u:n regato ligeiro, na 
sua faina de nos mos
trar tudo o que o Douro 
encerra de encanto e 
poesia. 

Ambas as margens 
estão vestidas de pedregulhos de fino 
granito por onde a ,·inha espreita, se 
riem os c.astanheiros, e as azinheiras 
se debruçam como que a mirar-se no 
espelho do inquieto rio. 

Entramos no País do Vinho. 
J\lão humana ajuntou, sobrepoz to-

das as pedras e construiu UMA AOECA DA 
essa imensa escadaria pa- CASA rcRREI Rl "HA 

ra suporte dos vinhedos, que nos faz 
pena não termos pernas de gigante 
para com elas 
galgar o alto 
da montanha. 

Chegámos 
á Regoa, onde 
em imensas 
adegas e enor
mes toneis se 
acomoda o vi
nho á espera 
de embarque. 

Tudo aqui
lo é grandio
so, até o Dou
ro ali faz um 
eno1me estua
rio para deixar 
navegar livre-
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mente os enormes barcos rabelos cheios 
de \'inho e cascaria. 

A linha entra na segunda fase do 
Douro, a vinha começa a escassear 
mas mesmo assim, aqui e ali alveja a 
alegre casaria de uma quinta, com a sua 
adega, a capela, a sua horta e po
mar viçoso. 

Passa-se o Tua, a paisagem toma 
o aspecto de uma tragedia biblica. O 
rio comprime-se entre montes ermos 
e poderosamente ingremes por onde 
corregos estreitos sobem ao alto, onje 
uma capelinha branca abençôa e dá 
suavidade. 

Mas pelos torridos dias de Agosto, 
quando o sol abrasa ludo n'uma de
vastação e quando as amendoeiras 
tristes e abandonadas deixam pender 
a folha queimada, por esses corregos 
íngremes e pedragosos, vae uma in
terminavel fila de romeiros, uns ale
gres com o risonho vigor de mocidade, 
outros tristes e penitentes que ,·ão á 
ermida solitaria pedir alívio para as 
suas maguas e conforto para as suas 
dôres. 

Foi ali certamente n'aqueles tristes 
montados, que Guerra Junqueiro se 
inspirou para as suas poesias que 
imortalisaram o seu nome. 

Alvas ermidinhas sob azucs maguados, 

Vejo-vcs de longe n'uma adoração, 

Como ninhos brancos de Ideal pousados 

Lá n'es;scs fragosos montes escalvados, 

Onde não ha agua, nem germina o pao. 

Serranias ermas, solidões contritas . . . 

Azinheira.s como velhos Briareus .. . 

Pedras calcinadas .. gados p3rasitas . .. 

Tristes montes ermos! ermos cenobitas, 

Que em burel d'estevas amortalha Deus!. .. 

Lá nos altos montes sem trigaes, nem vinhas, 

Sem o bafo impuro que dos homens vem, 

E' que a mil.e de Christ.:> com as andorinhas, 

E as estrellas d'oiro mesmo ali visinhas, 

N'um casebre terreo se acomoda bem. 

O DOURO - VINHEDOS 
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E nas brutas, rudes solidões tão calmas AS CARREIRAS 

DE NAVEOACÀO DIRECTAS 
duplo, pois dia a dia, via acentuar a 
decadencia do trafego com Cuba. Ai, muito se engana quem a julga só! 

Entre o luar dos hinos e o verdor das palmas, 
Para lá caminham romarias d'almas ... 
Todos nós lá fomos com a nossa avó! 

A !mas de velhinhas, do palor silentc 
D'uma estrela, quando desmaiando está .. 
Vão buscar alivios p'ro netinho doente, 
Vão pedir noticias d'algum filho ausente 
Vão rogar a Gloria para os mortos já ..• 

Vigo-Nova Yorck e 
Barcelona-!Vova Yorck 

E' natural que esta carreira venha 
a ser melhorada, mas nunca poderá 
~Omar as proporções do primiti\'O pro
Jecto. 

Em breve se ocupará a nossa 
revista do importante problema mari
t!mo, e então diremos da nossa jus
tiça sobre a nossa participação no 
trafego da Península com a America 
do Norte. 

Alvas capellinhas, sempre mila~rosas, 
Só n'cssas alturas para os olhos meus, 
Como ninhos virgens d'orações piedosas 

Miradoiros brancos de luar e rosas. 
D'onde as almas simp'es entrevem Deus ! 

Mas por esses montes escabrosos 
onde a vinha não creou raizes, e onde a 
urze dificilmente medra, passam ás 

,. -

vezes em fra- o DOURO - Ul!I BARCO RABELO 
terno convivio OESCARREGAHOO PIPAS OE VINHO 

com os pegureiros e com os seus ga
dos, alegres bandos de perdizes e co
tovias. 

E é na Barca d' Alva, onde o pouro 
já banha terras de Hespanha que 
Guerra Junqueiro o poeta da Natu
reza e o amante da bondade do povo 
humilde, sonha com o Ideal, de uma 
crença pura e meiga entre a enxada 
de um cavador e uma ermida bran
queando de neve no pico de uma alcan
tilada montanha que tem por habitan
tes pastores, estevas e rebanhos. 

GUERRA l\IAIO. 
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CONSULTAS 
Esta secção é destinada a 

consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 

H A mezes a imprensa, espa
. nhola deu curso á s urpreen
dente noticia que a Camara de Co
mercio Espanhola, na America, ía 
organisar uma poderosa companhia 
de navegação para fazer carreiras di
rectas entre a Espanha e America do 
Norte, no que empregaria vapores de 
22.000 tonel&das e dando 22 milhas 
á hora. A companhia seria organisada 
com capitaes americanos, mas nave
garia sob a bandeira espanhola. Era 
como se vê um projecto monstrv. 

Alguns jomaes de Lisboa á ,·ista 
de tiio g ran
diosa iniciati
va, tocaram a 
rebate e jul
garam, a rea
lização de tal 
projecto, um 
golpe fundo 
no porto de 
Lisboa. 

Não po
dendo nós 
g uardar si
lencio á vista 
de tal alarme, 
demonstrá
mos na im
prensa que 

tal projecto não passava de uma pura 
espanholada. E argumentámos que uma 
carreira de tão avantajadas proporções 
só se faria com grandes capitaes, com 
um trafego que podesse alimentar tão 
grande linha de navegação, e sobre 
tudo com um forte subsidio do go
verno interessado em tal desidera
tum. 

O trafego de carga e passageiros 
entre os dois paizes é tão reduzido 
que mal alimentaria uma carreira mais 
que modesta, e, não vemos nós por 
varias razões, possibilidade de o au
mentar de fórma a corresponder a tão 
elevada tonelagem de vapores. 

Poucos mezes são passados para 
que o que então afirmámos, se tor
nasse uma realidade. 

A carreira acaba agora de ser inau
gurada, não com os colossaes paque
tes, mas com os antigos vapores da 
CClmpanhia Transatlantica, que s e
gundo aqui temos presente, fez con
tracto com o governo espanhol para 
os seus \'apores da linha de Cuba pas
sarem a tocar em :'11ova Yorck á ida 
e á volta. 

Isto fez a Companhia com proveito 
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iVOVOS IIOTEIS 

VAMOS emfim entrando no ca
minho das construções de gran

des e confortaveis hoteis, mercê da 
lei sobre o assumpto promulgada ha 
tempos. 

Nas Caldas das Taypas vae ser 
construi.do um grande hotel, em que 
egualara em conforto os melhores ho
teis que já existem no genero. 

Este hotel era uma necessidade 
pois tendo as Caldas das Taypas u~ 
excelente estabelecimento balnear, cons
truido sob os mais modernos proces
sos de hygiene, faltava-lhe sem du
vida um hotel que o igualasse em 
conforto e comodidade. 

Tambem em Lagos será construido 
um magnifico Palace Hotel, para cuja 
construção se está organisando uma 
companhia. 

O novo hotel, que será dotado do 
maior luxo e conforto, fica sobran
ceiro ao mar, com um excelente ponto 
de vista para o oceano e para a ci
dade. 

Lagos tem um largo futuro na sua 
frente, pois com o caminho de ferro 
quasi concluído, de Portimão a Lagos 
e com a linha de Vale do Sado tam
bem em via de conclusão, ficará a 
distancia relativamente pequena de Lis
boa e da Andalusia; e com a sua exce
pcional posição na entrada do Mediterra
neo é de crêr que venha n'um futuro 
muito proximo a ser um grande porto 
de mar para a grande nm·egação. 

:\las d'este magno assumpto nos 
ocuparemos cm breve detalhadamente. 

=========@ 

EXPEDIEiVTE 
Consideramos assi11a11tes todas as 

pessoas a quem é e11viatlo este mmu-

ro, e não u devolverem. 

- Ammciam-se grat11ila111mte 1t'esta 

rtv ista todas as obras /iterarias que 

dig-a11! respeito ao engrt111decli11e11to do 

pais . 


